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Identificação do campo no qual se insere o artigo: Administração, Estratégia, Redes de empresas

Objetivo: identificar os fatores que influenciam, dificultam e facilitam os relacionamentos interorganizacionais na manutenção de uma rede de cooperação.
Método: estudo descritivo-qualitativo, efetuado a partir de dados primários e secundários. Amostra de 11 empresas mais representativas da rede de cooperação analisada. Análise documental submetida à técnica de análise de conteúdo das entrevistas efetuadas junto à diretoria da rede e aos gestores das empresas.
Resultados: o principal fator dos relacionamentos interorganizacionais que influencia as empresas a cooperarem entre si volta-se à ampliação de sua competitividade no setor farmacêutico. Os fatores que dificultam estão pautados na falta de interação e ausência dos associados às reuniões. Já os fatores que facilitam a manutenção da rede baseiam-se na experiência do seu atual presidente, bem como na flexibilidade da rede.
Contribuição para a prática administrativa: o fenômeno da aglomeração de empresas e organizações tem sido explorado por diversas pesquisas. No entanto, a evidenciação dos fatores que interferem nos relacionamentos interorganizacionais existentes numa rede de cooperação de empresas, pode auxiliar a organização a diagnosticar sua posição em relação à rede de cooperação em que se insere, facilitando assim sua atuação na referida aglomeração. 
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